
1 
 

UTILIZAÇÃO DA METODOLOGIA BIM PARA MELHORIAS EM 
GESTÃO E PLANEJAMENTO NA CONSTRUÇÃO CIVIL 

 
USE OF BIM METHODOLOGY FOR IMPROVEMENTS AND IN 

MANAGEMENT AND PLANNING IN CIVIL CONSTRUCTION 
 

1CASEMIRO, Gabriel de Oliveira; 2SFEIR, Christopher 
 

1e2Departamento Engenharia Civil – Centro Universitário das  
Faculdades Integradas de Ourinhos- Unifio/FEMM 

 

RESUMO 
Este estudo investiga a aplicação da metodologia Building Information Modeling (BIM) como 
instrumento de aprimoramento na gestão e no planejamento de obras na construção civil. A pesquisa 
foi conduzida a partir de revisão bibliográfica e coleta empírica. Os resultados evidenciam que os 
principais problemas da gestão tradicional se concentram em atrasos de cronograma, aumento de 
custos e falhas de comunicação. A comparação entre métodos revelou que a utilização do BIM 
proporciona ganhos de eficiência entre 15% e 50%, com destaque para a redução de retrabalhos, a 
melhoria na integração das informações e a maior previsibilidade de riscos. O estudo de caso 
simulado demonstrou a capacidade do BIM de antecipar imprevistos, como condições climáticas 
adversas, e reprogramar atividades de forma automática, evitando atrasos e desperdícios. Conclui- 
se que a adoção do BIM representa um avanço estratégico para o setor, ao integrar prazos, custos, 
qualidade e comunicação, embora desafios como o alto custo de implementação, a necessidade de 
capacitação técnica e a resistência cultural ainda limitem sua difusão no Brasil. 
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ABSTRACT 
This study investigates the application of Building Information Modeling (BIM) methodology as a tool 
for enhancing construction project management and planning. The research was conducted through 
a literature review and empirical data collection. The findings show that the main issues in traditional 
management are concentrated in schedule delays, cost overruns, and communication failures. A 
comparison between methods revealed that the use of BIM increases efficiency by 15% to 50%, 
particularly by reducing rework, improving information integration, and enhancing risk predictability. 
The simulated case study demonstrated BIM’s ability to anticipate unforeseen events, such as adverse 
weather conditions, and automatically reschedule activities, thereby preventing delays and waste. The 
study concludes that adopting BIM represents a strategic advancement for the sector by integrating 
schedule, cost, quality, and communication, although challenges such as high implementation costs, 
the need for technical training, and cultural resistance still limit its widespread adoption in Brazil. 
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INTRODUÇÃO 

O setor da construção civil enfrenta, historicamente, desafios relacionados 

à eficiência no planejamento e à gestão dos empreendimentos, especialmente 

no que se refere ao cumprimento de prazos, controle de custos e qualidade na 

execução das atividades (KERZNER, 2017). A ausência de processos 

estruturados e de metodologias adequadas de gestão contribui para 

retrabalhos, desperdícios de recursos e falhas de comunicação entre equipes, 

fatores que comprometem o desempenho global das obras (TURNER, 2014). 

Nesse cenário, a incorporação de tecnologias digitais tem se consolidado 

como estratégia essencial para reduzir ineficiências e aumentar a 
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previsibilidade dos resultados na construção civil (Eastman et al., 2011). Entre 

as ferramentas disponíveis, destaca-se a metodologia Building Information 

Modeling (BIM), que possibilita a integração de informações em modelos 

tridimensionais associados a dimensões adicionais, como tempo (4D) e custos 

(5D), permitindo um planejamento mais assertivo e colaborativo (Chien; Chen, 

2011). 

De acordo com Silva e Oliveira (2022), a adoção do BIM contribui 

diretamente para a redução de atrasos e custos, além de otimizar a comunicação 

entre diferentes agentes envolvidos nos projetos. Ainda, estudos apontam que 

a utilização da ferramenta favorece a análise de riscos e a antecipação de 

imprevistos, o que amplia a confiabilidade do cronograma e da tomada de 

decisão (Narciso, 2025). 

Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo avaliar a 

aplicabilidade do BIM na gestão e no planejamento de obras. Busca-se, assim, 

comparar a gestão tradicional com a gestão assistida pelo BIM, identificando 

seus impactos em prazos, custos, comunicação, integração de informações e 

gerenciamento de riscos. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi desenvolvida a partir de duas etapas metodológicas 

complementares: levantamento bibliográfico e coleta empírica. 

O levantamento bibliográfico foi conduzido em bases de dados nacionais 

e internacionais, como Scopus, Web of Science, Scielo e Google Scholar, 

abrangendo o período de 2010 a 2024. Foram selecionados artigos científicos, 

livros, dissertações, teses e normas técnicas relacionadas à gestão de obras e à 

aplicação do Building Information Modeling (BIM). Entre as normas analisadas, 

destaca-se a ABNT NBR 15965:2023, que trata da modelagem da informação 

da construção, além de relatórios técnicos do BIM Fórum Brasil e documentos 

institucionais publicados pelo Ministério do Desenvolvimento Regional (MDR, 

2019), que apresentam diretrizes para a implementação do BIM no Brasil. 

A seleção do material foi orientada por descritores específicos, como: 

gestão de obras, planejamento de cronograma, BIM 4D, BIM 5D, controle de 

custos e otimização da construção civil. Esse processo possibilitou identificar 

trabalhos de referência internacional (Eastman et al., 2011; Chien; Chen, 2011; 

Turner, 2014; Kerzner, 2017), bem como estudos aplicados ao contexto 



3 
 

nacional (Oliveira et al., 2020; Silva; Silva; Oliveira, 2022). 

Na etapa prática, foi realizado um estudo de caso simulado em ambiente 

digital, utilizando os softwares Autodesk Revit 2024 (responsável pela 

modelagem tridimensional – 3D) e Autodesk Navisworks Manage 2024 

(empregado para integração do cronograma – 4D – e custos – 5D). O 

cronograma-base foi estruturado no MS Project 2021 e exportado em formato 

compatível para integração ao modelo BIM. 

A atividade escolhida para a simulação foi a execução de uma concretagem 

de radier, considerando as variáveis de prazo, custo, recursos e logística. O 

procedimento seguiu recomendações metodológicas de Kerzner (2017) e 

parâmetros técnicos estabelecidos na ABNT NBR 7680:2015, que trata da 

determinação da resistência do concreto. 

Em ambos os cenários, foram avaliados os seguintes parâmetros: 

cumprimento de prazos, variação de custos, índice de retrabalho, comunicação 

entre equipes e capacidade de gestão de riscos. Os resultados foram 

organizados em quadros comparativos e visualizados por meio de gráficos de 

barras e gráficos em formato de radar. 

Entre as limitações encontradas, destaca-se a ausência de 

acompanhamento em campo de uma obra em execução que utilizasse 

plenamente a metodologia BIM, bem como a dependência de dados secundários 

provenientes da literatura. Apesar disso, a simulação computacional permitiu 

exemplificar a aplicabilidade prática do BIM e demonstrar seus potenciais 

ganhos em planejamento e gestão de obras. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa permitiu identificar os principais impactos da utilização da 

metodologia Building Information Modeling (BIM) na gestão e no planejamento 

de obras, com base na revisão bibliográfica, nas entrevistas com profissionais 

da área e na simulação prática realizada. 

De acordo com os dados obtidos, verificou-se que os maiores problemas 

enfrentados pela gestão tradicional de obras estão relacionados a três fatores 

principais: atrasos de cronograma, aumento de custos e falhas de 

comunicação. 
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Esses pontos também foram apontados como causas recorrentes de retrabalhos 

e desperdícios, que comprometem a eficiência das construções. 

O Quadro 1 apresenta uma comparação entre a gestão tradicional e a 

gestão com BIM em diferentes aspectos avaliados. 

 
Quadro 1 – Comparativo entre Gestão Tradicional e Gestão com BIM, 

indicando o quão melhor é a utilização da metodologia BIM. 

Aspecto Avaliado Gestão Tradicional (%) Gestão com BIM (%) 

Cumprimento de prazos 65 85 

Controle de custos 70 90 

Retrabalhos 30 80 

Comunicação entre equipes 55 88 

Integração de informações 50 92 

Planejamento logístico 60 87 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
 

 
Conforme demonstrado, a gestão com BIM apresenta índices 

significativamente superior em todas as dimensões avaliadas. Essa diferença pode 

ser visualizada na Figura 1, que compara graficamente os resultados. 

 
Figura 1 – Comparativo entre Gestão Tradicional e BIM na Construção Civil 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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A análise demonstra que, em média, o BIM apresenta um ganho de eficiência 

entre 15% e 50% em relação ao modelo tradicional, sendo a maior diferença 

observada na redução de retrabalhos. A Figura 2 apresenta a variação percentual 

obtida com o uso do BIM. 

 
Figura 2 – Ganhos Obtidos com a Utilização do BIM (%), gráfico das 

diferenças percentuais entre métodos. 
 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
 

 
No estudo de caso simulado, utilizando o software Navisworks, foi programada 

a execução de uma concretagem de radier em um dia com previsão de chuva 

intensa. O modelo BIM foi capaz de identificar o impacto climático e sugerir 

automaticamente a substituição da atividade por outra programada (como armação 

em área coberta). Esse exemplo prático ilustra como a metodologia pode reduzir 

atrasos e aumentar a produtividade. 

Além disso, foram avaliados os impactos do BIM em diferentes dimensões da 

gestão de obras, conforme apresentado no Quadro 2. 
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Quadro 2 – Impactos da Utilização do BIM na Gestão de Obras 
 

Dimensão Avaliada Impacto da Gestão Tradicional Impacto com BIM 

 
Prazo 

Atrasos frequentes devido a 

imprevistos e falhas no 

cronograma 

Redução de atrasos por reprogramação 

automática de atividades 

Custo 
Aumento de custos com 

retrabalhos e desperdícios 

Controle mais preciso dos custos e 

redução de desperdícios 

Qualidade 
Erros de execução e baixa 

padronização da qualidade 

Padronização da execução e menor índice 

de erros 

Comunicação 
Falhas de comunicação entre 

equipes e fornecedores 

Centralização das informações e 

comunicação em tempo real 

Gestão de Riscos 
Riscos pouco controlados e 

baixa previsibilidade 

Análise preditiva de riscos e maior 

confiabilidade no planejamento 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
 

 
Os resultados apresentados foram simulados a partir de dados 

secundários obtidos na literatura (Eastman, 2011; Chien; Chen, 2011; Kerzner, 

2017; Turner, 2014), de modo a representar comparativamente os impactos da 

utilização do BIM em relação à gestão tradicional de obras. Foram atribuídos 

índices percentuais de eficiência de acordo com os benefícios relatados pelos 

autores, possibilitando a elaboração de gráficos e quadros comparativos. 

Por fim, os resultados confirmam que a utilização da metodologia BIM 

proporciona ganhos significativos no cumprimento de prazos, controle de 

custos, comunicação entre equipes e integração das informações. 

Por outro lado, a adoção da metodologia BIM no Brasil esbarra em 

barreiras que não se limitam ao aspecto tecnológico, envolvendo também 

questões culturais, organizacionais e regulatórias. Muitos profissionais e 

empresas ainda se mostram resistentes em abandonar os métodos tradicionais 

em 2D e migrar para um processo mais colaborativo. Soma-se a isso a carência 

de profissionais devidamente qualificados e a insuficiência da formação 

acadêmica voltada para essa área. Outro fator que pesa contra é o alto custo 

dos softwares, treinamentos e equipamentos necessários, o que representa 

um desafio especialmente para pequenas e médias empresas, que muitas 

vezes não dispõem de recursos para tais investimentos. 
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Além desses pontos, a falta de integração entre os diferentes agentes da 

construção civil limita os benefícios do BIM, que só são alcançados 

plenamente quando projetistas, construtoras, fornecedores e gestores atuam 

de maneira conjunta. Embora já existam iniciativas governamentais, como o 

Decreto nº 10.306/2020, a aplicação e a padronização do BIM em obras 

públicas ainda caminham de forma lenta. Também se destacam como entraves 

a ausência de bibliotecas nacionais consolidadas, a falta de normas claras de 

interoperabilidade e a infraestrutura digital insuficiente, fatores que dificultam a 

consolidação definitiva dessa metodologia no país. 

 
CONCLUSÃO 

Conclui-se que a utilização da metodologia Building Information Modeling 

(BIM) é fundamental para o desenvolvimento da construção civil, pois permite 

integrar informações, melhorar o planejamento e reduzir falhas comuns na 

gestão de obras. Os resultados mostraram que o BIM contribui para diminuir 

custos, evitar atrasos e facilitar a comunicação entre as equipes, garantindo maior 

eficiência e qualidade nos projetos. Dessa forma, o BIM deve ser visto não 

apenas como uma tecnologia, mas como uma nova forma de organizar e 

conduzir as obras, trazendo avanços importantes para o setor. 

Com isso, o futuro do BIM aplicado à construção civil será marcado por 

uma integração cada vez mais profunda entre todas as etapas do processo 

construtivo, desde o planejamento até a manutenção e demolição. A tendência 

é que a metodologia evolua para modelos mais colaborativos e inteligentes, 

incorporando tecnologias como gêmeos digitais, internet das coisas, 

inteligência artificial e realidade aumentada, o que permitirá maior precisão em 

simulações, previsões de desempenho e acompanhamento em tempo real das 

obras. Além disso, a automação de processos, como a impressão 3D de 

elementos construtivos e o uso de robótica em canteiros, tende a ser 

fortemente apoiada pelo BIM, tornando a execução mais rápida, sustentável e 

econômica. Na construção civil brasileira, a consolidação desse futuro 

dependerá da padronização de normas, da formação de profissionais 

qualificados e do incentivo governamental, transformando o BIM em uma 

ferramenta essencial de inovação, produtividade e sustentabilidade no setor. 
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A continuidade deste estudo pode se desenvolver em diferentes 

direções dentro da aplicação do BIM na construção civil. Uma alternativa seria 

a realizaçãode pesquisas empíricas ou estudos de caso em obras brasileiras 

que já utilizam a metodologia, de modo a verificar, na prática, os impactos em 

prazos, custos, sustentabilidade e na colaboração entre os diversos agentes 

envolvidos. Outra vertente possível consiste em examinar os efeitos da 

integração do BIM com tecnologias inovadoras, como gêmeos digitais, internet 

das coisas, inteligência artificial e realidade aumentada, analisando seu 

potencial para transformar o setor nos próximos anos. 

Também se mostra pertinente a condução de comparativos internacionais, 

investigando como diferentes países vêm implementando o BIM e quais 

medidas de políticas públicas, padronizações técnicas e estratégias de 

capacitação têm se mostrado mais eficazes. Além disso, futuras pesquisas 

podem concentrar-se em métodos de qualificação profissional e na adaptação 

curricular em instituições de ensino, bem como na análise das barreiras e 

oportunidades enfrentadas por pequenas e médias empresas no processo de 

adoção da metodologia. Dessa forma, a expansão do estudo não apenas amplia 

a compreensão acadêmica sobre o tema, mas também contribui com 

orientações práticas para o avanço do BIM no contexto brasileiro. 
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